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O Palácio de Monserrate foi construído em 1856, sob projeto
do arquiteto inglês James T. Knowles, para residência de verão
da família Cook. Tendo como base as ruínas da mansão neogótica
edificada por Gerard de Visme no século XVIII, é um testemunho
ímpar do espírito eclético de Oitocentos
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Informação
PREÇOS

HORÁRIOS DE VISITA

Tel.: +351 21 923 73 00

Fax.: +351 21 923 73 50

info@parquesdesintra.pt

Parque de Monserrate
2710-405 Sintra

PARQUES DE SINTRA
MONTE DA LUA, S.A.

Última entrada

09h00 - 19h00 18h00
09h30 - 18h30 17h30

de Monserrate
PALÁCIOMONSERRATE

Parque e Palácio de

www.parquesdesintra.pt

                        parquesdesintra

Parque
Palácio

N

16011540
Construção de capela dedicada a N.ª Sr.ª
de Monserrate na colina do Palácio.
A propriedade pertencia então ao
Hospital de Todos os Santos de Lisboa

Aforamento
da propriedade
à família
Mello e Castro

17551718
Aquisição da quinta
por D. Caetano de Mello
e Castro, comendador de
Cristo e Vice-rei da Índia

O terramoto  
de Lisboa tornou
inabitáveis as
casas da quinta
inabitáveis
 

1794-1795
William Beckford arrenda
e habita a propriedade,
na sua segunda estadia
em Portugal

1856
Sir Francis Cook adquire
a quinta e promove
a reconstrução do palácio
e a criação dos jardins

1949
O Estado Português
adquire o Parque e a
Tapada de Monserrate,
num total de 143 hectares

1995
UNESCO classifica a Serra de  Sintra,
onde se localiza Monserrate,
como Paisagem Cultural–
Património da Humanidade

2010
As obras de recuperação
do Palácio de Monserrate
são inauguradas

1790
Gerard de Visme arrenda a
quinta e constrói o primeiro
palácio neogótico sobre
as ruínas da antiga capela

FRANCIS COOK (1817-1901)
Milionário inglês (comércio têxtil),
dono de uma das maiores coleções
de arte britânicas e 1º Visconde
de Monserrate. Foi o responsável
pela conceção do atual Jardim
Romântico e Palácio de Monserrate,
como quinta de veraneio da família

GERARD DE VISME
Comerciante inglês
detentor da concessão
da importação do pau-
-brasil, responsável
pela construção do
primeiro Palácio
de Monserrate

OS CONSTRUTORES DE MONSERRATE

WILLIAM BECKFORD (1760-1844)
Escritor romancista, crítico
de arte, bibliófilo e construtor
excêntrico (de que foi exemplo
Fonthill Abbey no Wiltshire,
em Inglaterra), conhecido
por ser o jovem inglês mais
rico do seu tempo; visitou
Portugal três vezes

Fonte do Tritão

Poço veneziano
renascentista

SALA DE MÚSICA
Dotada de uma excelente acústica,
ocupa a torre norte do edifício.
Cúpula em estuque com motivos
florais dourados. Friso com repre-
sentações de Apolo, das Musas
e de Santa Cecília, entre outros.

CÚPULA DO ÁTRIO PRINCIPAL

Estrutura em madeira
decorada com estuque

SALA DE JANTAR

Sala decorada a estuque
e a stencil, técnica muito
usada em Inglaterra.
A copa adjacente mostra
um elevador para alimentos.

Quartos

Poeta anglo-escocês. Célebre
figura do movimento Romântico,
reconhecido como um
dos grandes poetas europeus.
Visita Monserrate em 1809 e canta
a sua beleza no poema "Childe
Harold's Pilgrimage" despertando,
assim, a curiosidade de múltiplos
ingleses por este local 

ÁTRIO DE ENTRADA
Recinto octogonal
formado por arcos góticos
e colunas de mármore rosa

TORRE SUL
Aposentos de
Francis Cook

Sala
de Jantar

GALERIA

Corredor de ligação entre
as três torres do palácio.
A sucessão de arcos
e colunas acentua
o efeito de profundidade

AZULEJOS
HISPANO-ÁRABES

Alguns dos azulejos
utilizados nas floreiras

BIBLIOTECA
Restaurada entre 2008
e 2009. Destacam-se
as estantes em madeira
de nogueira, a porta
em alto-relevo,
a pintura e os papéis
decorativos

Jalis em mármore
da região de Jeypur
na Índia, século XIX,
utilizados como
biombos no átrio
ocidental e na balaus-
trada do primeiro
piso da torre central.

PAINÉIS INDIANOS EM MÁRMORE Sala
de Arte
Sacra

ESCADARIA
Estrutura de mármore
decorada com um padrão
de folhas de hera

ÁTRIO PRINCIPAL
Átrio octogonal no centro
do qual se encontra uma fonte
em mármore de Carrara Sala

de Bilhar

Sala
de Estar

LORD BYRON (1788-1824)
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335335

335600 335320

435

Emergências:
112 
+351 21 923 73 00
+351 91 174 98 18
+351 96 154 49 65
Em caso de incêndio:
112

LEGENDA

É uma das mais belas criações paisagísticas do Romantismo, realizada
por Sir Francis Cook. Esta antiga propriedade rural de 33 hectares alberga
uma notável coleção botânica com espécies de todo o mundo, plantadas
por zonas de origem, compondo cenários contrastantes ao longo
de caminhos sinuosos, por entre ruínas, recantos, lagos e cascatas

de Monserrate
PARQUE

Sarcófago

O nicho da capela continha um de três
sarcófagos etruscos que serviam
de ornamentos de jardim. Hoje
estão depositados no Museu
Arqueológico de S. Miguel
de Odrinhas, em Sintra

1 Arco Indiano

Arco ornamental indiano adquirido por Sir
Francis Cook a Charles
Canning, Governador-
-Geral da Índia, 
após a Revolta
dos Sipaios em 1857

2 Casa de Pedra

Edifício onde funcionava
uma carpintaria no andar
de cima e uma vacaria
no andar de baixo, hoje
sede da Parques de Sintra
- Monte da Lua, S.A.

3 Roseiral

Coleção de 200 variedades históricas
de roseiras dispostas naturalmente
no vale. Inaugurada, após restauro
integral, por Sua Alteza Real
o Príncipe de Gales e a Duquesa
da Cornualha em Março de 2011

4 Jardim do México

Zona mais quente e seca de
Monserrate graças ao desvio
da linha de água para a encosta.
Reúne coleções de plantas
de climas quentes.
Recuperação integral em 2010

5 Lagos ornamentais

O lago maior apresenta vários
níveis de profundidade e zonas com
água a diferentes temperaturas,
condições ideais para uma coleção
de plantas aquáticas exóticas
como Papiros e Nenúfares

6

Não foguear

Não apanhar plantas

Não deitar lixo no chão Proibida a entrada
a animais domésticos

Não fumar excepto
nos locais definidos

Trânsito proibido

Locais onde
é permitido fumar

Guardaria

PALÁCIO DE MONSERRATE

RELVADO
Primeiro relvado plantado
em Portugal. Notável exten-
são e singular superfície de
dupla curvatura que exigiu
um criativo sistema de regaa

Formato inovador de visita que permite aceder
a informação multimédia sobre os habitats

e espécies em destaque no percurso

ARCO DE VATHEK
Arco em pedra cuja designação
remete para o nome do perso-

nagem principal do famoso roma-
nce de William Beckford, Vathek

CROMELEQUE
Falso cromeleque atri-
buído a William Beckford

ATELIER
Estúdio de pintura
de Sir Francis Cook
(1907-1978), bisneto 
do 1º Visconde
de Monserrate

ARAUCÁRIA-DE-NORFOLK 
(Ilha de Norfolk, Pacífico)
É a maior árvore
do jardim, com mais
de 50 metros de altura

METROSÍDERO (Nova Zelândia)
Cobre-se de flores vermelhas

no início do verão, pelo que
é conhecida como Árvore-

-de-Natal-da-Nova-Zelândia

Taxódio-do-México

Pinheiro-manso
(Europa mediterrânica)

VALE DOS FETOS
Notável coleção de Fetos-
-arbóreos disposta num vale com
singulares condições climáticas

CAMINHO PERFUMADO
Ladeado por pérgolas 
ornamentadas por Glicínias 
e Jasmim, espécies de forte
odor na primavera

SOBREIRO
(Sul da Europa e norte de África)
Cultivado em Portugal para
a extração de cortiça.
Nos sobreiros de Monserrate
esta nunca foi extraída, apresen-
tando-se espessa e rugosa

JARDIM DO JAPÃO
Coleção de plantas asiá-

ticas da qual se destacam
os Bambus e as Camélias

Jardim do México

Roseiral

Arco Indiano

Coleção
de Palmeiras

Casa de Pedra

Capela

CASCATA DE BECKFORD
Cascata artificial

CAPELA
Falsa ruína da autoria de Francis Cook

criada a partir da capela edificada
por Gerard de Visme em substituição

da capela  de N.ª Sr.ª de Monserrate

HIPOCRENE
Lago com a designação de uma
fonte lendária da Grécia Antiga

Plátanos

Árvore-da-Borracha-
-Australiana

Pinheiro-de-dâmara
(Austrália)

Caneleira
(Sul da Índia e Sri Lanka)

Arco
Romano

Tanque

Escadório

Estufa e viveiros

Camélia
(Sudeste asiático)

Ginkgo
(Sudeste da China)
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Estrelícia-gigante
(África do Sul)

Coquitos-do-Chile

Cedro-do-Atlas
(Cordilheira do Atlas)

Búnia-búnia
(Austrália)

SINTRA

CASCAIS
COLARES

CONVENTO
DOS CAPUCHOS

Figueira-das-
-Ilhas-Fidji

Lepidozamia
(Austrália)

Diospireiro
(China)

Medronheiro
(Mediterrâneo ocidental

e oeste da Europa)

Cedros-do-Buçaco
(México e Guatemala)

Camecíparo-fúnebre
(China)

Teixo
(Europa, noroeste africano,
sudeste asiático)

QUIMERA
Criatura mitológica
que introduz a ideia
de fantástico para lá
dos portões do jardim

6Lagos ornamentais

CIPRESTE-DOS-PÂNTANOS
(Sudeste dos EUA e vale
do Mississipi)
As raízes emergem do solo
saturado de água (pneumató-
foros) para captar oxigénio

Sequóia-sempre-verde
(América do Norte)

435

Bilheteira
Sanitários
Atendimento
Miradouro
Loja
Cafetaria
Hot spot wi-fi

Rampeado
Inclinação acentuada

Audio-Guia

Ponto de Encontro /
Reunião

Saída de Emergência

Percurso para Mobilidade
Condicionada

Estacionamento
Transportes públicos
Percurso de visita

Água não potável
nas fontes

ENTRADA

NN


